
|  23  |Textual 77, enero-junio 2021 Economía y políticas públicas 

RESUMO

Esse artigo tem por objetivo analisar a pertinência da perspectiva multidimensional para 
os estudos empíricos de políticas públicas de desenvolvimento de territórios rurais. 

Foram realizados dois estudos de caso: um no Brasil, o Território Rural Vale do Rio Pardo 
localizado no Estado do Rio Grande do Sul e outro no México, a Região Atenco-Texcoco 
localizada no Estado do México. O referencial teórico-metodológico que norteou a pesquisa 
foi o materialismo histórico dialético, em que a configuração do território é entendida 
a partir da sua apropriação e do seu uso no contexto de formações sócio espaciais 
diversas. O artigo é composto de duas seções, além da introdução. Na primeira, discute-se  
a concepção de Desenvolvimento de Territórios Rurais sob um olhar latino-americano, e a 
segunda aborda a multidimensionalidade, entendida como interação de aspectos sociais, 
econômicos, culturais, políticos e ambientais na configuração do território. Conclui-se, 
portanto, que a abordagem multidimensional é complexa, porque pressupõe a supressão 
da perspectiva setorial, tendo em vista que a configuração do território resulta da interação, 
sem hierarquização, das diversas dimensões que lhe dão forma.

PALAVRAS-CHAVE: Multidimensionalidade; políticas públicas; territórios rurais; Estado.
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RESUMEN

E ste artículo tiene como objetivo analizar la relevancia de la perspectiva 
multidimensional para estudios empíricos de políticas públicas para el desarrollo 

de territorios rurales. Se realizaron dos estudios de caso: uno en Brasil, en el 
Territorio Rural Vale do Rio Pardo ubicado en el Estado de Rio Grande do Sul y otro en 
México, la Región Atenco-Texcoco ubicada en el Estado de México. El marco teórico-
metodológico que orientó la investigación fue el materialismo histórico dialéctico, 
en el que se entiende la configuración del territorio a partir de su apropiación y 
uso en el contexto de diversas formaciones socioespaciales. El artículo consta de 
dos secciones, además de la introducción. En el primero se discute el concepto de 
Desarrollo Territorial Rural desde una perspectiva latinoamericana, y en el segundo 
se aborda la multidimensionalidad, entendida como la interacción de los aspectos 
sociales, económicos, culturales, políticos y ambientales en la configuración del 
territorio. Se concluye, por tanto, que el abordaje multidimensional es complejo, 
porque presupone la supresión de la perspectiva sectorial, considerando que la 
configuración del territorio resulta de la interacción, sin jerarquías, de las distintas 
dimensiones que le dan forma.

PALABRAS CLAVE: Multidimensionalidad, políticas públicas, territorios rurales, 
expresar.

INTRODUÇÃO

Esse artigo tem por objetivo analisar a per-
tinência da perspectiva multidimensional 
para os estudos empíricos de políticas pú-
blicas de desenvolvimento de territórios 
rurais. Em vários países da América Latina, 
em especial, na virada dos anos 1990 para 
os anos 2000, emergiu na literatura que tra-
ta do desenvolvimento territorial, a realida-
de sub-regional, a exemplo das discussões 
que ocorriam na Europa (Favareto, 2010). 
Esse entendimento do território passou a 
integrar o vocabulário dos profissionais da 
área de planejamento, como também dos 
cientistas que abordam o tema. 

INTRODUCCIÓN

Este artículo tiene como objetivo analizar 
la relevancia de la perspectiva multidimen-
sional para estudios empíricos de políticas 
públicas para el desarrollo de territorios 
rurales. En varios países de América Lati-
na, en particular, entre la década de 1990 
y la de 2000, surgió en la literatura que 
trata sobre el desarrollo territorial, la rea-
lidad subregional, similar a las discusiones 
que se estaban dando en Europa (Favareto, 
2010). Esta comprensión del territorio pasó 
a integrar el vocabulario de los profesiona-
les del área de planificación, así como de 
los científicos que abordan el tema.



Lais da Silva et al.

|  25  |Textual 77, enero-junio 2021 Economía y políticas públicas 

Compartilha-se, portanto, da concepção 
de desenvolvimento, descrita por Favareto 
et al. (2015) como um processo histórico, 
multidimensional, multiescalar e hetero-
gêneo. Esse processo não deriva apenas 
do Estado, mas de uma complexa compo-
sição de interdependências e relações com 
arranjos de forças sociais. O território, por-
tanto, deixa de ser entendido apenas como 
uma base geográfica e passa ser compre-
endido como um processo de apropriação 
do espaço geográfico. 

O modo de produção capitalista visa, 
historicamente, à homogeneização e di-
ferenciação dos territórios. O processo de 
globalização se faz simultaneamente pro-
duzindo fragmentações, diferenciações, 
pois se por um lado o modo de produção 
capitalista tende à homogeneização da 
lógica de reprodução do capital, por ou-
tro lado, esse mesmo capital valoriza as 
particularidades, as diferenças e promove 
desigualdades no território nacional (Smi-
th, 1988; Palloix, 1978). Para Santos (1977), 
o espaço geográfico é uniformizado pela 
globalização, contudo, afirma que não 
existe um espaço global, mas espaços da 
globalização. 

De acordo com Santos (2006:230), “o 
território termina por ser a grande media-
ção entre o mundo e a sociedade nacional 
e local, já que, em sua funcionalização, o 
‘Mundo’ necessita da mediação dos luga-
res, segundo as virtualidades destes para 
usos específicos”. Assim, em um momen-
to específico se dão as escolhas de deter-
minados lugares e não de outros e nessa 
movimentação, acontece a modificação da 
totalidade dos lugares e do espaço. 

Por tanto, comparte la concepción de de-
sarrollo descrita por Favareto et al. (2015) 
como un proceso histórico, multidimensio-
nal, multiescala y heterogéneo. Este proce-
so no se deriva solo del Estado, sino de una 
compleja composición de interdependen-
cias y relaciones con arreglos de fuerzas 
sociales. El territorio, por tanto, deja de en-
tenderse únicamente como base geográfica 
y pasa a entenderse como un proceso de 
apropiación del espacio geográfico.

El modo de producción capitalista históri-
camente ha tenido como objetivo homoge-
neizar y diferenciar territorios. El proceso de 
globalización se da simultáneamente produ-
ciendo fragmentaciones, diferenciaciones, 
porque si por un lado el modo de producción 
capitalista tiende a homogeneizar la lógica 
de reproducción del capital, por otro lado,  
ese mismo capital valora las particularida-
des, las diferencias y promueve las desigual-
dades. en el territorio nacional (Smith, 1988, 
Palloix, 1978). Para Santos (1977), el espacio 
geográfico está estandarizado por la globa-
lización, sin embargo, afirma que no hay es-
pacio global, sino espacios de globalización.

Según Santos (2006: 230), “el territorio 
termina siendo la gran mediación entre el 
mundo y la sociedad nacional y local, ya que, 
en su funcionalización, el 'Mundo' necesita 
la mediación de lugares, según las virtuali-
dades de estos para usos específicos”. Así, 
en un momento concreto, se toman deci-
siones por determinados lugares y no por 
otros, y en este movimiento se produce un 
cambio en la totalidad de lugares y espacios.

Así, se entiende que se trata de etapas 
de un proceso de desarrollo diferenciado  
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Dessa forma, entende-se que se trata de 
etapas de um processo de desenvolvimen-
to diferenciado das sociedades e que exis-
tem complexas configurações de escalas, 
as quais são resultantes da heterogenei-
dade territorial, mas também, tensionadas 
pelo modo de produção dominante. Nesse 
sentido, o território é percebido como um 
espaço de resistência, movido por coali-
zões e tensões geradas pelas relações de 
poder que nele se manifestam. O território 
é também mobilizado pelas expressões 
dos atores sociais nos processos históri-
cos, políticos, sociais, econômicos, cultu-
rais e ambientais particulares, a partir dos 
quais potencialidades de desenvolvimento 
socialmente justo e equitativo podem ser 
identificados e fomentados. 

Desse modo, a escala do Estado Nação é 
decisiva nos processos de acumulação ca-
pitalista e da própria reprodução dos mes-
mos. Existem grandes problemas estrutu-
rais, os quais provocam crises e impactos 
nos territórios, porém, a gestão do território 
está constantemente em disputa, tanto pelo 
Estado Nacional, como pela sociedade e, 
também, pelo mercado. Essas correlações 
de forças, relações de poder, tensões e con-
flitos que existem em uma macroestrutura 
se manifestam no território. Nessa perspec-
tiva, países da América Latina começam a 
introduzir mudanças importantes nas estra-
tégias de desenvolvimento dos territórios, 
incorporando novas institucionalidades que 
apontam para a necessidade de políticas de 
âmbito regional. 

A abordagem territorial passou a ser de-
batida de maneira mais influente e mais 
ampla na América Latina após a publica-

de sociedades y que existen configuracio-
nes complejas de escalas, que son el resul-
tado de la heterogeneidad territorial, pero 
también, tensas por el modo de producción 
dominante. En este sentido, el territorio se 
percibe como un espacio de resistencia, mo-
vido por coaliciones y tensiones generadas 
por las relaciones de poder que se manifies-
tan en él. El territorio también es movilizado 
por las expresiones de los actores sociales, 
en particular, procesos históricos, políticos, 
sociales, económicos, culturales y ambien-
tales, a partir de los cuales se puede iden-
tificar y fomentar el potencial de desarrollo 
socialmente justo y equitativo.

De esta forma, la escala del Estado Nación 
es determinante en los procesos de acumu-
lación capitalista y la reproducción de ellos. 
Existen grandes problemas estructurales, 
que provocan crisis e impactos en los te-
rritorios, sin embargo, la gestión del terri-
torio está en constante disputa, tanto por 
el Estado Nacional, como por la sociedad y 
también por el mercado. Estas correlaciones 
de fuerzas, relaciones de poder, tensiones y 
conflictos que existen en una macroestruc-
tura se manifiestan en el territorio. En esta 
perspectiva, los países de América Latina 
están comenzando a introducir cambios im-
portantes en las estrategias de desarrollo de 
los territorios, incorporando nuevas institu-
cionalidades que apuntan a la necesidad de 
políticas regionales.

El enfoque territorial comenzó a ser dis-
cutido de manera más influyente y amplia 
en América Latina a partir de la publica-
ción del trabajo de Schejtman y Berdegué 
(2004: 29), quienes entendieron que el 
territorio es una construcción social, “un 
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ção do trabalho de Schejtman e Berdegué 
(2004:29), os quais entendiam que o terri-
tório é uma construção social, “un conjun-
to de relaciones sociales que dan origen y 
a la vez expresan una identidad y un sen-
tido de propósito compartidos por múlti-
ples agentes públicos y privados”. Nessa 
mesma perspectiva, Rambo e Filippi (2014) 
afirmam que as discussões sobre o desen-
volvimento e a integração das suas várias 
dimensões, cada vez mais, estabelecem re-
lação com o território. 

A visão da integralidade favorece a con-
cepção multidimensional, a qual represen-
ta a unidade do meio ambiente, com a eco-
nomia, a sociedade, a cultura, a política e 
as instituições que interagem na totalidade 
do território. Assim, é importante salientar 
que no território as dimensões urbana e 
rural estão articuladas de forma orgânica, 
estimulando a diversificação econômica e 
reconhecendo a importância dos encadea-
mentos que agregam valor. Portanto, todos 
os âmbitos da vida social estão contempla-
dos pela integralidade do desenvolvimento 
no território (Echeverri & Moscardi, 2005).

No intuito de analisar a pertinência da 
perspectiva multidimensional para os es-
tudos empíricos de políticas públicas de 
desenvolvimento de territórios rurais na 
América Latina, realizamos dois estudos 
de caso: um no Brasil, o Território Rural 
Vale do Rio Pardo localizado no Estado do 
Rio Grande do Sul e outro no México, a Re-
gião Atenco-Texcoco localizada no Estado 
do México. O referencial teórico-metodoló-
gico que norteou a pesquisa foi o materia-
lismo histórico dialético, em que a configu-
ração do território é entendida a partir da 

conjunto de relaciones sociales que el ori-
gen y el tiempo expresan una identidad y 
una finalidad compartida por múltiples 
agentes públicos y privados”. En esta mis-
ma perspectiva, Rambo y Filippi (2014) 
afirman que las discusiones sobre el desa-
rrollo e integración de sus diversas dimen-
siones establecen cada vez más una rela-
ción con el territorio.

La visión de la integralidad favorece la 
concepción multidimensional, que repre-
senta la unidad del medio ambiente, con 
la economía, la sociedad, la cultura, la po-
lítica y las instituciones que interactúan en 
todo el territorio. Por ello, es importante re-
saltar que, en el territorio, las dimensiones 
urbana y rural se articulan orgánicamente, 
estimulando la diversificación económica 
y reconociendo la importancia de las cade-
nas que agregan valor. Por tanto, todos los 
ámbitos de la vida social están cubiertos 
por la integralidad del desarrollo en el te-
rritorio (Echeverri & Moscardi, 2005).

Con el fin de analizar la relevancia de la 
perspectiva multidimensional para los estu-
dios empíricos de políticas públicas para el 
desarrollo de los territorios rurales en Amé-
rica Latina, realizamos dos estudios de caso: 
uno en Brasil, el Territorio Rural Vale do Rio 
Pardo ubicado en el Estado de Río, Gran-
de do Sul y otra en México, la Región Aten-
co-Texcoco ubicada en el Estado de México. 
El marco teórico y metodológico que orientó 
la investigación fue el materialismo histórico 
dialéctico, en el cual se entiende la configura-
ción del territorio a partir de su apropiación 
y uso en el contexto de diversas formaciones 
socioespaciales, por lo que la metodología 
empleada no pretende compararlas. 
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sua apropriação e do seu uso no contexto 
de formações sócio espaciais diversas, 
dessa forma, a metodologia utilizada não 
visa comparar os dois territórios. 

Sendo assim, este artigo está subdividi-
do em duas seções, além desta introdução. 
Na primeira, discute-se sobre Desenvol-
vimento de Territórios Rurais, um olhar 
para América Latina, e a segunda aborda 
a multidimensionalidade, entendida como 
interação de aspectos sociais, econômicos, 
culturais, políticos e ambientais na confi-
guração do Território. Por fim, as conside-
rações finais acerca da temática abordada.

DESENVOLVIMENTO DE TERRITÓRIOS 
RURAIS: UM OLHAR PARA AMÉRICA 
LATINA

O enfoque territorial do desenvolvimento 
vem recebendo atenção crescente entre 
pesquisadores e formuladores de políticas 
públicas ao longo das últimas duas déca-
das. Entende-se que os territórios são cons-
truídos e, de acordo com Santos, M., Souza, 
M., e Silveira, M. (1998), o território usado 
constitui-se de objetos e ações, sinônimo de 
espaço humano, espaço habitado. O territó-
rio apresenta-se como expressão relacional 
de múltiplas escalas de processos que se ar-
ticulam entre si formando a totalidade. Smi-
th (2002) realiza importantes contribuições 
nesse sentido, destacando as escalas como 
distintos níveis de construção do espaço, 
como um processo social. 

A multiescalaridade desse processo está 
articulada com a compreensão da mul-
tidimensionalidade do território, a qual 
segundo Bacelar (2009) implica no desa-

Por tanto, este artículo se divide en dos 
secciones, además de esta introducción. El 
primero discute el Desarrollo de los Terri-
torios Rurales, una mirada a América Lati-
na, y el segundo aborda la multidimensio-
nalidad, entendida como la interacción de 
los aspectos sociales, económicos, cultura-
les, políticos y ambientales en la configura-
ción del Territorio. Finalmente, las consi-
deraciones finales sobre el tema abordado.

DESARROLLO DE LOS TERRITORIOS 
RURALES: UNA MIRADA A AMÉRICA 
LATINA

El enfoque territorial del desarrollo ha reci-
bido una atención creciente entre los inves-
tigadores y los responsables de las políticas 
públicas durante las dos últimas décadas. Se 
entiende que los territorios están construi-
dos y, según Santos, M., Souza, M., y Silveira, 
M. (1998), el territorio utilizado está formado 
por objetos y acciones, sinónimo de espacio 
humano, espacio habitado. El territorio se 
presenta como una expresión relacional de 
múltiples escalas de procesos que se arti-
culan entre sí formando la totalidad. Smith 
(2002) hace importantes contribuciones al 
respecto, destacando las escalas como dis-
tintos niveles de construcción del espacio, 
como un proceso social.

El carácter multiescala de este proceso 
se articula con la comprensión de la mul-
tidimensionalidad del territorio, que según 
Bacelar (2009) implica el desafío de cons-
truir una visión integrada, es decir, realizar 
una síntesis a partir de lecturas dimensio-
nales, apuntando, sobre todo, en la lectura 
de conflictos. Así, esta lectura multidimen-
sional permite diagnosticar los puntos cen-
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fio de construir uma visão integrada, ou 
seja, fazer uma síntese a partir de leituras 
dimensionais, visando, sobretudo, a lei-
tura de conflitos. Assim, essa leitura mul-
tidimensional possibilita diagnosticar os 
pontos centrais de relação entre as dimen-
sões ambientais, culturais, econômicas, 
políticas e sociais. Trata-se de um grande 
desafio, de não somente realizar uma jus-
taposição, mas uma leitura integrada das 
dimensões do território. Acredita-se que tal 
metodologia, ao ser aplicada aos estudos 
de desenvolvimento territorial, irá permitir 
uma melhor compreensão sobre como es-
tes processos ocorrem, de como os territó-
rios são gerenciados e quem são estes ato-
res sociopolíticos. Tendo em vista que na 
maioria das pesquisas sobre essa temática 
predomina um enfoque normativo, enten-
dido como um projeto de intervenção, de 
acordo com Favareto et al. (2015), são pou-
cos os estudos que se dedicam à análise do 
tecido social e econômico dos territórios. 

Sendo assim, no intuito de analisar a 
política de desenvolvimento de territórios 
rurais, a partir da categoria da multidi-
mensionalidade, visando compreender as 
múltiplas dimensões do desenvolvimento 
(social, ambiental, cultural, econômica, po-
lítico institucional), sem justapor ou mes-
mo sobrepor uma dimensão à outra, mas 
entendê-las de forma integrada. Essa cate-
goria se propõe a superar a visão setoriza-
da do desenvolvimento. Assim, escolheu-
-se dois territórios, um no Brasil e outro no 
México. Ambos são países com grande ex-
tensão geográfica e com expressivas desi-
gualdades sociais, mas com grande diver-
sidade ambiental, cultural, social, política 

trales de relación entre las dimensiones 
ambiental, cultural, económica, política y 
social. Es un gran desafío, no solo realizar 
una yuxtaposición, sino una lectura inte-
grada de las dimensiones del territorio. Se 
cree que dicha metodología, aplicada a los 
estudios de desarrollo territorial, permiti-
rá comprender mejor cómo ocurren estos 
procesos, cómo se gestionan los territorios 
y quiénes son estos actores sociopolíticos. 
Teniendo en cuenta que, en la mayoría de 
las investigaciones sobre este tema, pre-
domina un enfoque normativo, entendido 
como un proyecto de intervención, según 
Favareto et al. (2015), existen pocos estu-
dios dedicados al análisis del tejido social 
y económico de los territorios.

Por tanto, para analizar la política de de-
sarrollo de los territorios rurales, desde la 
categoría de la multidimensionalidad, bus-
cando comprender las múltiples dimensio-
nes del desarrollo (social, ambiental, cultu-
ral, económica, política institucional), sin 
yuxtaponer ni traslapar una dimensión a 
otra, pero entiéndalos de forma integrada. 
Esta categoría tiene como objetivo superar 
la visión sectorial del desarrollo. Así, se eli-
gieron dos territorios, uno en Brasil y otro 
en México. Ambos son países con gran 
extensión geográfica y con importantes 
desigualdades sociales, pero con gran di-
versidad ambiental, cultural, social, políti-
ca y económica, que expresan las diversas 
formaciones socioespaciales presentes en 
estos territorios. En palabras de Santos et 
al. (2000, p. 104-105), “el territorio utilizado 
se constituye como un conjunto complejo 
donde se teje una red de relaciones com-
plementarias y conflictivas”, lo que nos 
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e econômica, que expressam as diversas 
formações socioespaciais presentes nes-
ses territórios. Nas palavras de Santos et al. 
(2000, p. 104-105), "o território usado cons-
titui-se como um todo complexo onde se 
tece uma trama de relações complementa-
res e conflitantes", o que nos orienta a pen-
sar processualmente a região, a formação 
socioespacial e a estrutura global da so-
ciedade. De acordo com essa perspectiva, 
o território se apresenta como um campo 
privilegiado para a análise da complexida-
de do seu uso.

Quando se trata das instituições e polí-
ticas para o desenvolvimento territorial 
rural, o marco central da década de 1990 
no Brasil foi o reconhecimento da agri-
cultura familiar como categoria social, e a 
definição de investimentos públicos des-
tinados prioritariamente à mesma. Nesse 
período foram criadas várias políticas pú-
blicas para fortalecer a agricultura familiar 
e, inclusive, foi implementado o Programa 
Nacional de Desenvolvimento Sustentá-
vel dos Territórios Rurais (PRONAT), uma 
política de governo, executada a partir 
em 2003 (Favareto, & Schroder, 2007). O 
PRONAT abriu possibilidades de formação 
de uma nova institucionalidade que con-
gregava organizações da sociedade civil 
e esferas do poder público, com o intuito 
de promover a gestão social do desenvol-
vimento territorial, por meio do repasse 
de recursos públicos não reembolsáveis 
por meio de projetos elaborados por gru-
pos sociais mediante aprovação pelos co-
legiados territoriais. O público alvo desta 
política eram agricultores familiares, co-
munidades tradicionais, como indígenas, 
quilombolas e ribeirinhos. 

guía a pensar procedimentalmente sobre 
la región, la formación socioespacial y la 
globalización, estructura de la sociedad. 
Según esta perspectiva, el territorio se pre-
senta como un campo privilegiado para 
analizar la complejidad de su uso.

En cuanto a instituciones y políticas para 
el desarrollo territorial rural, el hito central 
de la década de 1990 en Brasil fue el reco-
nocimiento de la agricultura familiar como 
categoría social y la definición de inversio-
nes públicas dirigidas principalmente a ella. 
Durante este período, se crearon varias polí-
ticas públicas de fortalecimiento de la agri-
cultura familiar y se implementó el Progra-
ma Nacional de Desarrollo Sostenible de los 
Territorios Rurales (PRONAT), una política 
gubernamental, implementada en 2003 (Fa-
vareto & Schroder, 2007). El PRONAT abrió 
posibilidades para la conformación de una 
nueva institucionalidad que aglutinara a 
las organizaciones de la sociedad civil y los 
ámbitos del poder público, con el objetivo 
de promover la gestión social del desarro-
llo territorial, a través de la transferencia de 
recursos públicos no reembolsables a tra-
vés de proyectos elaborados por grupos de 
aprobación y por órganos colegiados terri-
toriales. El público objetivo de esta política 
fueron los agricultores familiares, las comu-
nidades tradicionales, como los indígenas, 
los quilombolas y los ribereños.

Hasta 2016, la coordinación del PRONAT 
la realizaba SDT, que estaba vinculada al 
extinto Ministerio de Desarrollo Agrario 
(MDA). La estructura institucional que 
coordinó el PRONAT a nivel nacional fue 
dada por el Consejo Nacional de Desarrollo 
Rural Sostenible y Solidario (CONDRAF); 
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Até 2016, a coordenação do PRONAT era 
realizada pela SDT, a qual era ligada ao extin-
to Ministério do Desenvolvimento Agrário 
(MDA). A estrutura institucional que coorde-
nava o PRONAT se dava em escala nacional 
pelo Conselho Nacional de Desenvolvimen-
to Rural Sustentável e Solidário (CONDRAF); 
em escala estadual pelos Conselhos Estadu-
ais de Desenvolvimento Rural Sustentável 
(CEDRS) e na escala territorial pelos Colegia-
dos de Desenvolvimento Territorial (CODE-
TER). No entanto, o atual contexto político 
brasileiro está caraterizado por profundas 
mudanças, desde o Golpe parlamentar que 
aconteceu em 2016, que levou ao impeach-
ment da presidenta Dilma Rousseff. A partir 
de então as políticas de desenvolvimento 
territorial de abrangência nacional deixa-
ram de ser prioridade, passando a ser es-
vaziadas por meio da redução e do corte 
de recursos, evidenciando a opção do atual 
governo em priorizar o agronegócio por 
meio do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA).

Apesar dos avanços obtidos em quase 
duas décadas de implementação da di-
mensão territorial para superar a setori-
zação das políticas públicas, é evidente a 
fragilidade das transformações logradas. 
O rápido desmonte das institucionalidades 
que davam base à estratégia de desenvol-
vimento territorial rural no país evidencia 
isso. Ademais, a proposta de superar a se-
torização das políticas públicas, ainda per-
manece como uma utopia possível.

Nesse sentido, programas voltados ao de-
senvolvimento de territórios rurais vêm inte-
grando a pauta de políticas públicas também 

a escala estatal por los Consejos Estatales 
de Desarrollo Rural Sostenible (CEDRS) y 
a escala territorial por los Colegios de De-
sarrollo Territorial (CODETER). Sin embar-
go, el actual contexto político brasileño se 
caracteriza por cambios profundos, desde 
el golpe parlamentario que tuvo lugar en 
2016, que derivó en la acusación de la pre-
sidenta Dilma Rousseff. Desde entonces, 
las políticas nacionales de desarrollo te-
rritorial han dejado de ser una prioridad, 
habiéndose vaciado por la reducción y cor-
te de recursos, evidenciando la opción del 
actual gobierno de priorizar la agroindus-
tria a través del Ministerio de Agricultura, 
Ganadería y Abastecimiento (MAPA).

A pesar de los avances obtenidos en casi 
dos décadas de implementación de la di-
mensión territorial para superar la sectori-
zación de las políticas públicas, la fragilidad 
de las transformaciones logradas es evi-
dente. Destaca el rápido desmantelamiento 
de las institucionalidades que sustentaron 
la estrategia de desarrollo territorial rural 
en el país. Además, la propuesta para supe-
rar la sectorización de las políticas públicas 
sigue siendo una posible utopía.

En este sentido, los programas orienta-
dos al desarrollo de los territorios rurales 
también han sido parte de la agenda de po-
líticas públicas en otros países de América 
Latina, como México, donde los programas 
se estructuraron con base en una ley fede-
ral. En 2001, se creó la Ley de Desarrollo 
Rural Sustentable con el fin de estructurar la 
planificación y gestión pública en las áreas 
rurales de México. La Ley incluye servicios 
para áreas prioritarias de política pública y 
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em outros países da América Latina, como é 
o caso do México, onde os programas foram 
estruturados a partir de uma Lei de âmbito 
federal. Em 2001 é criada a Lei de Desenvol-
vimento Rural Sustentável, com intuito de 
estruturar o planejamento e a gestão pública 
em territórios rurais no México. A Lei con-
templa serviços para áreas prioritárias de 
políticas públicas e se utiliza dos conselhos 
e redes de instituições para fazer a gestão 
desta estratégia. Além disso, a Lei também 
reconhece os colegiados como estruturas 
institucionais de gestão (Echeverri, & Pinilla, 
2009). Uma das principais diferenças entre 
o programa brasileiro e o mexicano é que 
no México, apesar de não ter avançado na 
execução da política pública, a Lei de Desen-
volvimento Rural Sustentável constitui-se 
numa política de Estado, o que garante sua 
continuidade quando há troca de governo. 

Dessa forma, existe no México uma es-
trutura de Conselhos estabelecida por Lei, 
semelhante à que havia sido implementada 
no Brasil, que inclui o Conselho Mexicano 
de Desenvolvimento Rural Sustentável, 
Conselhos Estaduais, Conselhos Distritais 
e Conselhos Municipais (Echeverri, 2013). 
Sendo assim, o recorte temporal da presen-
te pesquisa estende-se do início dos anos 
2000, quando os Programas foram cria-
dos, até o ano de 2019. O recorte espacial 
se dá no Território Rural Vale do Rio Pardo 
localizado no Estado do Rio Grande do Sul 
(Brasil) e a Região Atenco-Texcoco locali-
zada no Estado do México. A discussão da 
perspectiva territorial do desenvolvimento 
torna-se relevante na promoção do desen-
volvimento regional, em que se entende a 
região como expressão de arranjos espaço-
-temporais particulares no território. 

utiliza los consejos y redes de instituciones 
para gestionar esta estrategia. Además, la 
Ley también reconoce a los órganos cole-
giados como estructuras de gestión institu-
cional (Echeverri, & Pinilla, 2009). Una de las 
principales diferencias entre el programa 
brasileño y mexicano es que, en México, a 
pesar de no avanzar en la implementación 
de la política pública, la Ley de Desarrollo 
Rural Sustentable constituye una política de 
Estado, que garantiza su continuidad cuan-
do hay intercambio de información. 

Así, en México, existe una estructura de 
Consejo establecida por ley, similar a la que 
se había implementado en Brasil, que inclu-
ye al Consejo Mexicano para el Desarrollo 
Rural Sostenible, Consejos de Estado, Con-
sejos de Distrito y Consejos Municipales 
(Echeverri, 2013). Así, el marco temporal de 
la presente investigación se extiende desde 
principios de la década de 2000, cuando se 
crearon los Programas, hasta el año 2019. La 
sección espacial tiene lugar en el Territorio 
Rural Vale do Rio Pardo ubicado en el Esta-
do de Rio Grande do Sul. (Brasil) y la Región 
Atenco-Texcoco ubicada en el Estado de 
México. La discusión de la perspectiva te-
rritorial del desarrollo cobra relevancia en 
la promoción del desarrollo regional, en el 
cual la región se entiende como expresión 
de arreglos espacio-temporales particulares 
en el territorio.

Las dos iniciativas mencionadas, tan-
to en Brasil como en México, movilizan 
multidimensiones del desarrollo, incluida 
la dimensión social, cultural, ambiental, 
económica y política institucional, lo que 
justifica la comprensión del enfoque te-
rritorial como estrategia para superar la 
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As duas iniciativas mencionadas, tanto 
no Brasil como no México, mobilizam multi-
dimensões do desenvolvimento, entre elas 
a dimensão social, cultural, ambiental, eco-
nômica e político institucional, o que justifi-
ca a compreensão da abordagem territorial 
como estratégia para superar a setorização 
das políticas públicas. Os programas são 
pensados para serem implementados por 
meio da articulação de projetos e ações 
criados desde diferentes escalas espaciais, 
que incidem no mesmo território. 

Assim, de acordo com Brandão (2008), 
as manifestações de hegemonias, tensões 
e conflitos existem e se reproduzem em 
todas as escalas espaciais, mas as determi-
nações mais gerais de acumulação capita-
lista estão cada dia mais visíveis na região. 
Aponta-se, portanto, para a necessidade 
de entender as transformações sistêmicas 
do desenvolvimento do capitalismo e suas 
manifestações no território. Assim, ao re-
conhecer a importância do enfoque territo-
rial no planejamento e na gestão do desen-
volvimento, entende-se que é necessário 
um aprofundamento da compreensão do 
processo de formulação e de implementa-
ção das Políticas de Desenvolvimento dos 
Territórios Rurais no Brasil e no México.

MULTIDIMENSIONALIDADE: A INTERAÇÃO 
DE ASPECTOS SOCIAIS, ECONÔMICOS, 
CULTURAIS, POLÍTICOS E AMBIENTAIS NA 
CONFIGURAÇÃO DO TERRITÓRIO

No cerne da discussão sobre a perspec-
tiva territorial do desenvolvimento rural 
sustentável está a formulação de uma pro-
posta centrada nas pessoas, que leva em 
consideração os aspectos de interação en-

sectorización de las políticas públicas. Los 
programas están diseñados para ser im-
plementados mediante la articulación de 
proyectos y acciones creadas desde dife-
rentes escalas espaciales, que afectan a un 
mismo territorio.

Así, según Brandão (2008), las manifes-
taciones de hegemonía, tensiones y con-
flictos existen y se reproducen en todas 
las escalas espaciales, pero las determina-
ciones más generales de la acumulación 
capitalista son cada vez más visibles en la 
región. Por tanto, apunta a la necesidad de 
comprender los cambios sistémicos en el 
desarrollo del capitalismo y sus manifes-
taciones en el territorio. Así, reconociendo 
la importancia del enfoque territorial en la 
planificación y gestión del desarrollo, se 
entiende que es necesario profundizar en 
la comprensión del proceso de formula-
ción e implementación de Políticas de De-
sarrollo Rural en Brasil y México.

MULTIDIMENSIONALIDAD: LA 
INTERACCIÓN DE LOS ASPECTOS 
SOCIALES, ECONÓMICOS, CULTURALES, 
POLÍTICOS Y AMBIENTALES EN LA 
CONFIGURACIÓN DEL TERRITORIO

En el centro de la discusión sobre la pers-
pectiva territorial del desarrollo rural sos-
tenible está la formulación de una propues-
ta centrada en las personas, que toma en 
cuenta aspectos de interacción entre siste-
mas socioculturales y sistemas ambienta-
les. Además, considera la integración pro-
ductiva y el adecuado uso de los recursos 
productivos como medios que posibilitan 
la cooperación y amplia corresponsabilidad 
de diversos actores sociopolíticos. Este en-
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tre os sistemas socioculturais e os sistemas 
ambientais. Além disso, considera a inte-
gração produtiva e a utilização adequada 
dos recursos de produção como meios que 
possibilitem a cooperação e corresponsa-
bilidade ampla de vários atores sociopolíti-
cos. Essa abordagem do desenvolvimento 
territorial proporciona a superação da vi-
são da participação como uma forma de 
condição para conseguir compensações, 
colocando em destaque a cooperação, a 
corresponsabilidade e a inclusão econômi-
ca e social. Busca ainda proporcionar fer-
ramentas de cooperação que sejam adap-
táveis às demandas da população e dos 
atores territoriais (MDA/SDT, 2003). 

Na abordagem do desenvolvimento ter-
ritorial, a questão ambiental é compreen-
dida para além do manejo convencional 
dos bens naturais, indo para uma perspec-
tiva de proteção ambiental e de produção 
sustentável. Essa visão favorece a concep-
ção multidimensional, a qual representa 
a integralidade do meio ambiente, com a 
economia, a sociedade, a cultura, a política 
e as instituições que interagem na totalida-
de do território. 

De acordo com Bacelar (2009:36), “a 
multidimensionalidade é da natureza do 
conceito de desenvolvimento sustentável”. 
Bacelar (2009) afirma que não são apenas 
os debates de economistas, mas que é ne-
cessário somar a esse debate especialistas 
na dinâmica da natureza, da dinâmica so-
cial, os estudiosos da cultura, entre outros. 
Adotar a multidimensionalidade é funda-
mental para sermos coerentes com o con-
ceito com o qual estamos trabalhando. 

foque de desarrollo territorial brinda una 
oportunidad para superar la visión de la 
participación como condición para lograr 
compensaciones, destacando la coopera-
ción, la corresponsabilidad y la inclusión 
económica y social. También busca brin-
dar herramientas de cooperación que sean 
adaptables a las demandas de la población 
y actores territoriales (MDA / SDT, 2003).

En el enfoque de desarrollo territorial, 
el tema ambiental se entiende más allá de 
la gestión convencional de los bienes na-
turales, pasando a una perspectiva de pro-
tección ambiental y producción sostenible. 
Esta mirada favorece la concepción mul-
tidimensional, que representa la integrali-
dad del medio, con la economía, la socie-
dad, la cultura, la política y las instituciones 
que interactúan en todo el territorio.

Según Bacelar (2009: 36), “la multidi-
mensionalidad es la naturaleza del concep-
to de desarrollo sostenible”. Bacelar (2009) 
afirma que no se trata solo de los debates 
de los economistas, sino que es necesario 
agregar a este debate especialistas en las 
dinámicas de la naturaleza, dinámicas so-
ciales, estudiosos de la cultura, entre otros. 
Adoptar la multidimensionalidad es fun-
damental para ser coherentes con el con-
cepto con el que estamos trabajando.

Según MDA / SDT (2003), este enfoque 
supera la visión de que la economía rural es 
solo una economía agrícola y promueve la 
promoción de una economía territorial. En 
el territorio, las dimensiones urbana y rural 
se articulan orgánicamente, estimulando 
la diversificación económica al reconocer 
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Segundo MDA/SDT (2003), essa aborda-
gem supera a visão de que a economia rural 
é apenas uma economia agrícola e propicia 
a promoção de uma economia territorial. No 
território as dimensões urbana e rural estão 
articuladas de forma orgânica, estimulando 
a diversificação econômica quando reco-
nhece a importância dos encadeamentos 
que agregam valor, porém, sempre articu-
lados ao território em uma economia que é, 
sobretudo, multissetorial. Certamente, esse 
reconhecimento não pode se traduzir na 
desvalorização da produção agrícola, espe-
cialmente na América Latina, onde as políti-
cas neoliberais levaram à alta dependência 
alimentar dada a prioridade atribuída à ex-
portação de commodities agropecuárias. 

Além disso, pode-se salientar a fragilida-
de do PRONAT no que se refere a identidade 
territorial, pois nas suas diretrizes pressu-
põe a existência de uma identidade única 
e consensual do território. O que não con-
templou a realidade de muitos territórios 
brasileiros, inclusive o território Vale do Rio 
Pardo. De acordo com Echeverri e Moscardi 
(2005), a integralidade do desenvolvimento 
determina que o território rural compreen-
de todos os âmbitos da vida social. Sendo 
assim, o bem-estar contempla dimensões 
sociais e culturais, reafirmando o sentido 
multidimensional do desenvolvimento ru-
ral. De forma concreta, essas dimensões 
então contempladas na Lei do Desenvolvi-
mento Rural Sustentável no México, que in-
clui de forma clara as diferentes instâncias 
do território: produção, saúde, educação, 
demografia, moradia, infraestrutura social 
e produtiva, meio ambiente, equidade, de-
senvolvimento político, convivência, cultu-
ra, direitos, emprego, entre outras.

la importancia de las cadenas que agregan 
valor, sin embargo, siempre articuladas al 
territorio en una economía que es, sobre 
todo, multisectorial. Ciertamente, este re-
conocimiento no puede traducirse en la 
devaluación de la producción agrícola, es-
pecialmente en América Latina, donde las 
políticas neoliberales han generado una alta 
dependencia alimentaria dada la prioridad 
de la exportación de productos agrícolas.

Además, es posible resaltar la debilidad 
del PRONAT en cuanto a identidad territo-
rial, ya que en sus orientaciones presupo-
ne la existencia de una identidad única y 
consensuada del territorio. Lo que no con-
templó la realidad de muchos territorios 
brasileños, incluido el territorio Vale do Rio 
Pardo. Según Echeverri y Moscardi (2005), 
la integralidad del desarrollo determina 
que el territorio rural comprenda todos los 
ámbitos de la vida social. Así, el bienestar in-
cluye dimensiones sociales y culturales, re-
afirmando el sentido multidimensional del 
desarrollo rural. De manera concreta, estas 
dimensiones luego contempladas en la Ley 
de Desarrollo Rural Sustentable en México, 
que incluye claramente las distintas instan-
cias del territorio: producción, salud, educa-
ción, demografía, vivienda, infraestructura 
social y productiva, medio ambiente, equi-
dad, desarrollo político, convivencia, cultu-
ra, derechos, empleo, entre otros.

El LDRS incluye nuevos mecanismos 
que exponen claramente el carácter mul-
tidimensional que atribuye al desarrollo 
rural. Estos mecanismos están compues-
tos por instituciones, estrategias, políti-
cas, inversiones e infraestructura general. 
Estos mecanismos involucran legislación 
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A LDRS contempla nove mecanismos que 
expõem com clareza o caráter multidimen-
sional que atribui ao desenvolvimento rural. 
Estes mecanismos são compostos por insti-
tuições, estratégias, políticas, investimentos 
e infraestrutura de modo geral. Esses me-
canismos envolvem legislações sobre uso 
das águas, direitos agrários, regime fiscal e, 
até mesmo, contemplam as bases para uma 
legislação particular, que poderia ser uma 
Lei Federal de Planejamento Agropecuário 
e Soberania Alimentar. Portanto, é bastan-
te clara a expressão multidimensional que 
se atribui à concepção de desenvolvimento 
rural sustentável, sendo uma demanda do 
marco normativo e institucional (Echeverri, 
& Moscardi, 2005).

Segundo Ramirez-Miranda (2015), uma 
perspectiva de complexidade sobre o ter-
ritório deve ir muito além da incorporação 
ativa dos fragmentos que antes apareciam 
separados, como os econômicos, os polí-
ticos, os naturais, os culturais. Trata-se de 
uma mudança para encontrar o princípio 
organizador do território, o qual não pode 
ser outro da lógica capitalista, mas colocar 
na centralidade do seu conceito a compre-
ensão da realidade como a totalidade das 
múltiplas determinações e relações, o que 
significa ir mais além, dizer que tudo está 
em conexão com tudo e que o todo é mais 
que as partes.  

A discussão da perspectiva territorial 
do desenvolvimento torna-se relevante na 
promoção do desenvolvimento regional, 
em que se entende a região como expres-
são de arranjos espaço-temporais particu-
lares no território. A região, muitas vezes, é 
percebida como um espaço de resistência, 

sobre el uso del agua, derechos agrarios, 
normas tributarias e incluso incluyen las 
bases para una legislación particular, que 
podría ser una Ley Federal de Planificación 
Agraria y Soberanía Alimentaria. Por tan-
to, la expresión multidimensional que se 
le atribuye al concepto de desarrollo rural 
sostenible es bastante clara, siendo un re-
quisito del marco normativo e institucional 
(Echeverri, & Moscardi, 2005).

Según Ramírez-Miranda (2015), una pers-
pectiva de complejidad sobre el territorio 
debe ir mucho más allá de la incorporación 
activa de fragmentos que antes aparecían 
separados, como económicos, políticos, na-
turales, culturales. Es un cambio encontrar 
el principio organizador del territorio, que 
no puede ser otro de la lógica capitalista, 
sino colocar en la centralidad de su concep-
to la comprensión de la realidad como la to-
talidad de las múltiples determinaciones y 
relaciones, lo que significa ir más allá, decir 
que todo está en conexión con todo y que el 
todo es más que las partes.

La discusión de la perspectiva territorial 
del desarrollo cobra relevancia en la pro-
moción del desarrollo regional, en el cual 
la región se entiende como expresión de 
arreglos espacio-temporales particula-
res en el territorio. La región es a menudo 
percibida como un espacio de resistencia, 
sin embargo, esta afirmación es un tanto 
relacional, dado que depende mucho de 
las coaliciones y tensiones que generan 
las relaciones de poder que existen en el 
territorio. En este sentido, el territorio es 
también un espacio social en permanente 
disputa, y no meramente pasivo de accio-
nes externas, haciendo que cada región 
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no entanto, essa afirmação é um tanto rela-
cional, tendo em vista que depende muito 
das coalizões e tensões geradas pelas re-
lações de poder que existem no território. 
Nesse sentido, o território é também um 
espaço social em disputa permanente, e 
não meramente passivo de ações externas, 
fazendo que cada região responda de uma 
determinada forma às ações das diversas 
escalas no território. O que acontece de fato 
é muito mais contingente, dependendo da 
formação sócio-histórica do território e 
seus processos, pois a interpretação das 
dinâmicas que nessa escala ocorrem de-
pende da genealogia do território, as quais 
promovem as mudanças (Reis, 2006). 

No Brasil em 2013, a Secretaria de De-
senvolvimento Territorial do MDA apoiava 
165 territórios rurais, os quais abrangiam 
2.500 municípios. Nesses territórios, al-
mejava-se o planejamento territorial par-
ticipativo e no referido período contava-
-se com o envolvimento de mais de 11.700 
organizações. Foram apoiados diversas 
ações e projetos voltados à inclusão pro-
dutiva e ao fortalecimento da agricultura 
familiar e da reforma agrária. Dada à pro-
porção e amplitude que o PRONAT vinha 
alcançando, no final de 2013 foram criados 
74 novos territórios rurais, aprovados pelo 
Condraf, totalizando um total de 239 terri-
tórios rurais (MDA, 2016).

Um desses territórios homologados em 
2013 foi o Território Rural Vale do Rio Par-
do, conforme representado na Figura 1, o 
qual é composto por 28 municípios com 
uma população de 429.236 habitantes, 
apresenta área total de 12.790,21 km2. Esse 
espaço geográfico possui duas subdivi-

responda de cierta manera a las acciones 
de las distintas escalas en el territorio. Lo 
que en realidad sucede es mucho más con-
tingente, dependiendo de la formación so-
ciohistórica del territorio y sus procesos, 
ya que la interpretación de las dinámicas 
que ocurren en esta escala depende de la 
genealogía del territorio, que promueve 
cambios (Reis, 2006).

En Brasil, en 2013, la Secretaría de De-
sarrollo Territorial de la MDA apoyó 165 
territorios rurales, que cubrieron 2 500 
municipios. En estos territorios se buscó la 
planificación territorial participativa y en 
ese período participaron más de 11 700 or-
ganizaciones. Se apoyaron diversas accio-
nes y proyectos orientados a la inclusión 
productiva y el fortalecimiento de la agri-
cultura familiar y la reforma agraria. Dada 
la proporción y amplitud que venía alcan-
zando el PRONAT, a fines de 2013 se crea-
ron 74 nuevos territorios rurales, aproba-
dos por la Condraf, totalizando un total de 
239 territorios rurales (MDA, 2016).

Uno de esos territorios aprobados en 
2013 fue el Territorio Rural Vale do Rio Par-
do, como se muestra en la Figura 1, el cual 
está compuesto por 28 municipios con una 
población de 429 236 habitantes, con una 
superficie total de 12 790.21 km2. Este espa-
cio geográfico tiene dos subdivisiones con 
realidades muy diferentes en relación con la 
producción, la economía, la cultura y, por lo 
tanto, no demuestra cohesión territorial.

En la región norte del Territorio Rural 
Vale do Rio Pardo (TRVRP) ya existía una 
organización de actores sociales que recla-
maban legitimidad con la política pública 
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sões com realidades bem distintas com re-
lação à produção, economia, cultura e por 
isso demonstra não ter coesão territorial. 

Na região Norte do Território Rural Vale 
do Rio Pardo (TRVRP) já preexistia uma or-
ganização dos atores sociais que deman-
davam a legitimação junto a política públi-
ca de Territórios Rurais do MDA, no qual 
se identificavam como Território Pinhão e 
Erva Mate (região Alto da Serra do Botuca-
raí) já possuía seu Colegiado de Desenvol-
vimento Territorial (CODETER) mobilizado, 
com políticas públicas articuladas na dinâ-
mica territorial, como até mesmo um Plano 

de Territorios Rurales de la MDA, en la que 
se identificaban como Territorio Pinhão y 
Erva Mate (Alto da Serra do Botucaraí) ya 
tenía su Colegiado de Desarrollo Territorial 
(CODETER) movilizado, con políticas públi-
cas articuladas en la dinámica territorial, 
como un Plan Territorial de Desarrollo Ru-
ral Sostenible (PTDRS) construido. En esta 
región existen 16 municipios que tienen 
características geográficas y productivas 
similares, además de una relación de co-
laboración entre las instituciones de estos.

La región Sur de dicho Territorio abarca 
12 municipios y entre estos se encuentran 

Figura 1. Localização do Território Rural do Vale do Rio Pardo, com a delimitação dos 28 mu-
nicípios participantes e das duas regiões (Norte e Sul) que o compõem.
Figura 1. Ubicación del Territorio Rural de Vale do Rio Pardo, con la delimitación de los  
28 municipios participantes y las dos regiones (Norte y Sur) que lo componen.

Fonte: SDT/MDA, 2015, adaptado pelos autores.

Fuente: SDT / MDA, 2015, adaptado por los autores.
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Territorial de Desenvolvimento Rural Sus-
tentável (PTDRS) construído. Nesta região 
são 16 municípios que possuem caracterís-
ticas geográficas e produtivas semelhan-
tes, além de uma relação de parceria entre 
as instituições neles existentes. 

A região Sul do referido Território abran-
ge 12 municípios e dentre estes estão dois 
dos mais populosos municípios de todo o 
Território, Santa Cruz do Sul e Venâncio 
Aires, nos quais está instalado o maior 
complexo fumageiro do país. Porém, essas 
duas regiões que compõem o território, 
de acordo com os seus respectivos atores 
sociais, são considerados dois fóruns dis-
tintos, e por isso decidiram trabalhar se-
paradamente, realizando apenas algumas 
atividades de forma conjunta. A parte Sul 
do TRVRP é bastante marcada pela predo-
minância da agricultura familiar e produ-
ção de alimentos, porém, sua base produti-
va é o tabaco. Na porção Norte, a atividade 
agrícola mais relevante é a cultura a soja, 
mesmo entre os agricultores familiares. 

Considera-se que é recorrente esse des-
contentamento no recorte territorial em vá-
rios Territórios do país, por razões distintas, 
mas a principal delas é a falta de coesão ter-
ritorial por questões relacionadas à identi-
dade territorial, que existe, apesar de tênue. 
Saquet (2007:47) explica que a noção de 
identidade “tem sido tratada de diferentes 
maneiras em estudos do Território, especial-
mente, como continuidades histórico-cultu-
rais, simbólicas, inerentes à vida de um cer-
to grupo social em determinado lugar”. Na 
política do PRONAT em alguns casos, como 
é a situação do território Vale do Rio Pardo, 
o recorte geográfico foi baseado em uma re-

dos de los municipios más poblados de todo 
el Territorio, Santa Cruz do Sul y Venâncio 
Aires, en los que se encuentra instalado el 
mayor complejo tabacalero del país. Sin em-
bargo, estas dos regiones que conforman el 
territorio, según sus respectivos actores so-
ciales, se consideran dos foros diferenciados, 
por lo que decidieron trabajar por separado, 
realizando solo unas pocas actividades en 
conjunto. La parte sur de TRVRP está muy 
marcada por el predominio de la agricultu-
ra familiar y la producción de alimentos, sin 
embargo, su base de producción es el tabaco. 
En la parte norte, la actividad agrícola más 
relevante es el cultivo de soja, incluso entre 
los agricultores familiares.

Se considera que este descontento es 
recurrente en el corte territorial en varios 
territorios del país, por diferentes motivos, 
pero el principal es la falta de cohesión te-
rritorial por cuestiones relacionadas con 
la identidad territorial, que existe, aun-
que tenue. Saquet (2007: 47) explica que 
la noción de identidad "ha sido tratada de 
diferentes formas en los estudios del Terri-
torio, especialmente como continuidades 
histórico-culturales, simbólicas, inheren-
tes a la vida de un determinado grupo so-
cial en un determinado lugar". En la políti-
ca del PRONAT en algunos casos, como es 
la situación en el territorio de Vale do Rio 
Pardo, el corte geográfico se basó en una 
regionalización utilizada por la Empresa 
Pública de Asistencia Técnica y Extensión 
Rural, descuidando la identidad histórica y 
cultural vivida en este territorio. 

Pero la definición del corte territorial pasó 
por instancias estatales y regionales que 
en ocasiones entendieron que las políticas 
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gionalização utilizada pela Empresa Pública 
de Assistência Técnica e Extensão Rural, ne-
gligenciando a identidade histórico-cultural 
vivenciada neste território.

Mas a definição do recorte territorial 
passava por instâncias estaduais e regio-
nais que por vezes entendiam que a política 
pública deveria acompanhar delimitações 
territoriais pré-estabelecidos por áreas ad-
ministrativas, não tomando em considera-
ção que possuem dinâmicas produtivas e 
organizacionais distintas. Em 2015, quan-
do iniciaram-se os trabalhos de assessoria 
ao CODETER do TRVRP, essa realidade es-
tava posta e constatava-se facilmente este 
descontentamento com relação ao recorte 
territorial homologado pelo MDA em 2013. 
Assim que iniciado o projeto dos Núcleos 
de Extensão em Desenvolvimento Terri-
torial (NEDETs)1, em janeiro de 2015, a as-
sessoria passou a registrar e documentar 
todas atividades realizadas pelo CODETER, 
bem como cadastrar os atores sociais que 
compõem o colegiado no Sistema de Ges-
tão Estratégica (SGE).

públicas deben acompañar las delimitacio-
nes territoriales preestablecidas por áreas 
administrativas, sin tomar en cuenta que 
tienen diferentes dinámicas productivas y 
organizativas. En 2015, cuando se inició la 
labor de asesoría a la TRVRP CODETER, se 
estableció esta realidad y este descontento 
se verificó fácilmente en relación con el de-
lineamiento territorial aprobado por la MDA 
en 2013. Apenas se inició el proyecto de Cen-
tros de Extensión en Desarrollo Territorial 
(NEDETs)1, en enero de 2015, la consultoría 
comenzó a registrar y documentar todas las 
actividades realizadas por CODETER, así 
como a registrar a los actores sociales que 
integran el órgano colegiado en el Sistema 
de Gestión Estratégica (SGE).

Cabe mencionar que, a partir de 2009, 
SDT, en alianza con el Consejo Nacional de 
Desarrollo Científico y Tecnológico (CNPq), 
inició la primera propuesta de integración 
de universidades públicas a través de una 
licitación conjunta para apoyar la ejecu-
ción del Proyecto Células de Seguimiento 
y Evaluación con el Colegiado Territorial. 

1 Los Núcleos son equipos responsables de la producción 

de datos, información e investigación; generación y 

difusión de conocimientos, métodos y tecnologías 

sociales; seguimiento, evaluación y asesoría técnica a 

Colegios Territoriales de Desarrollo Rural Sostenible. Su 

acción involucra los diversos aspectos de los procesos de 

gestión social y la implementación de políticas públicas 

de desarrollo rural e inclusión productiva en los Territorios 

Rurales. Para ello se conforma un equipo técnico dentro 

del Núcleo, conformado por profesores coordinadores de 

proyecto y núcleo, un becario de iniciación al extensionismo 

y profesionales para actuar en las funciones de Asesoría 

Territorial para la Gestión Social (ATGS), Asesoría Territorial 

para la Inclusión Productiva ( ATIP) (...) (MDA, 2016: 4)

1 Os Núcleos são equipes responsáveis pela produção 

de dados, informações e pesquisas; geração e difusão 

de conhecimentos, métodos e tecnologias sociais; 

monitoramento, avaliação e prestação de assessoria 

técnica aos Colegiados Territoriais de Desenvolvimento 

Rural Sustentável. Sua ação envolve os diversos aspectos 

dos processos de gestão social e de efetivação de políticas 

públicas de desenvolvimento rural e de inclusão produtiva 

nos Territórios Rurais. Para isso, são constituídos no âmbito 

dos Núcleos uma equipe técnica formada por professores 

coordenadores de projeto e de núcleo, bolsista de iniciação 

ao extensionismo e profissionais para atuar nas funções de 

Assessoria Territorial para Gestão Social (ATGS), Assessoria 

Territorial de Inclusão Produtiva (ATIP) (...) (MDA, 2016:4)
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Cabe contextualizar que, a partir de 2009, 
a SDT, em parceria com o Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológi-
co (CNPq), deu início a primeira proposta 
de integração de Universidades públicas 
por meio de Edital conjunto para dar apoio 
à execução do Projeto Células de Acompa-
nhamento e Avaliação junto aos Colegia-
dos Territoriais. Desde então, constatou-se 
a existência significativa de Universidades 
em 213 territórios rurais, se valendo dessa 
oportunidade foi constituída uma parceria 
para assessorar os territórios rurais. 

No atual contexto político brasileiro, 
essa estrutura de assessoria, via NEDET, 
juntamente com as Universidades, está 
bastante fragilizada, pois o governo fede-
ral não renovou os contratos. Os NEDETs 
que ainda estão em atividade junto aos 
colegiados territoriais são aqueles que fo-
ram incorporados pelas Universidades em 
seus departamentos e assim conseguiram 
manter alguns bolsistas de pesquisa tra-
balhando junto aos CODETERs. Como a 
implementação do TRVRP se deu a partir 
de 2013, ainda são poucas as ações imple-
mentadas até o atual período. 

Dentre as ações realizadas pode-se desta-
car a estruturação do Colegiado Territorial 
e as Câmaras temáticas e Comitês setoriais, 
os quais são responsáveis pelas discus-
sões de temas específicos como: políticas 
públicas para as mulheres, para a juven-
tude e para inclusão produtiva. Segundo 
o relatório do MDA (2016:50) “se percebe 
um avanço significativo na organização e 
institucionalização de câmaras e comitês, 
totalizavam 125 espaços criados até 2013, 
passando para 147 até 2015, totalizando 

Desde entonces, ha habido una existencia 
significativa de Universidades en 213 terri-
torios rurales, aprovechando esta oportu-
nidad, se formó una alianza para ayudar a 
los territorios rurales.

En el actual contexto político brasileño, 
esta estructura de asesoramiento, a través 
de NEDET, junto con las Universidades, es 
bastante frágil, ya que el gobierno federal 
no ha renovado los contratos. Los NEDET 
que aún se mantienen activos con los ór-
ganos colegiados territoriales son los que 
fueron incorporados por las Universidades 
en sus departamentos y así lograron man-
tener algunos becarios de investigación 
trabajando con los CODETER. Dado que la 
implementación de TRVRP se llevó a cabo a 
partir de 2013, todavía hay pocas acciones 
implementadas hasta el período actual.

Entre las acciones realizadas, cabe des-
tacar la estructuración de las Cámaras 
Colegiadas Territoriales y Temáticas y Co-
mités Sectoriales, los cuales son respon-
sables de las discusiones de temas espe-
cíficos como: políticas públicas para la 
mujer, para la juventud y para la inclusión 
productiva. Según el informe de la MDA 
(2016: 50) "existe un avance significativo 
en la organización e institucionalización 
de cámaras y comités, totalizando 125 es-
pacios creados al 2013, aumentando a 147 
al 2015, totalizando cerca de 665 represen-
taciones de instituciones participantes en 
los procesos". Otra acción importante fue 
la realización de la Conferencia Territorial 
de Asistencia Técnica y Extensión Rural 
(ATER), en la que la Conferencia TRVRP se 
destacó como la más grande del país. A tra-
vés de estos espacios se logró incrementar 
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cerca de 665 representações de instituições 
participando dos processos”. Outra grande 
ação foi a realização da Conferência Territo-
rial de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(ATER), em que a Conferência do TRVRP se 
destacou como a maior do país. Por meio 
desses espaços possibilitou-se o aumento 
da participação social para discutir a articu-
lação de políticas públicas.

Mesmo com a extinção do MDA/SDT, 
algumas ações foram continuadas pelos 
atores sociais. Na região Norte realiza-
ram o planejamento de uma rota turística 
que valoriza as características e culturas 
da região, no Sul do território os atores 
se organizaram, planejaram e consegui-
ram implementar um curso de graduação 
em agroecologia, o qual contempla uma 
demanda regional. O que aponta que os 
esforços da política pública de desenvol-
vimento territorial obtiveram alguns re-
sultados no que se refere ao planejamento 
coletivo com um olhar multidimensional 
sobre desenvolvimento. 

Já no caso mexicano, o território inves-
tigado corresponde à região Atenco-Tex-
coco, a qual está localizado no centro do 
México, integrado por sete municípios, se 
localiza na porção centro-oriental do Es-
tado do México e compõe parte de a Zona 
Metropolitana do Vale do México, a área 
mais povoada do país, com aproximada-
mente 22 milhões de habitantes, equiva-
lente a 17 % da população nacional. Essa é 
a zona de maior dinamismo demográfico, 
correspondente aos municípios do Estado 
do México, a entidade mais povoada do 
país com mais de 17 milhões de habitantes. 
A população da região Atenco-Texcoco é 

la participación social para discutir la arti-
culación de políticas públicas.

Incluso con la extinción del MDA / SDT, 
algunas acciones fueron continuadas por 
los actores sociales. En la región norte pla-
nificaron una ruta turística que valora las 
características y culturas de la región, en 
el sur del territorio los actores se organiza-
ron, planificaron y lograron implementar 
un curso de pregrado en agroecología, que 
contempla una demanda regional. Lo que 
señala que los esfuerzos de la política pú-
blica de desarrollo territorial han obtenido 
algunos resultados en materia de plani-
ficación colectiva con una visión multidi-
mensional del desarrollo.

En el caso mexicano, el territorio investi-
gado corresponde a la región Atenco-Tex-
coco, la cual se ubica en el centro de Méxi-
co, integrada por siete municipios, se ubica 
en la porción centro-oriente del Estado 
de México y forma parte del Área Metro-
politana del Valle de México, la zona más 
poblada del país, con aproximadamente 
22 millones de habitantes, equivalente al  
17 % de la población nacional. Esta es la 
zona de mayor dinamismo demográfico, 
correspondiente a los municipios del Esta-
do de México, la entidad más poblada del 
país con más de 17 millones de habitantes. 
La población de la región Atenco-Texcoco 
es de aproximadamente 400 mil habitan-
tes, la mayoría de ellos vive en el municipio 
de Texcoco, donde la población en 2010 co-
rrespondía a 235 151 habitantes y en 2017 
llegó a 273 698 (Ramírez-Miranda, 2019).

La región Atenco-Texcoco Figura 2, tiene 
características muy llamativas en cuan-
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de aproximadamente 400 mil habitantes, 
a maioria deles vive no município de Tex-
coco, no qual a população em 2010 corres-
pondia a 235.151 habitantes e em 2017 al-
cançou 273. 698 (Ramírez-Miranda, 2019).

A região Atenco-Texcoco Figura 2, tem 
características bem marcantes com rela-
ção à sua estrutura econômica e urbana, 
como resultado de sua participação na 
dinâmica metropolitana da Cidade do Mé-
xico. No entanto, constitui um importante 
acervo de recursos naturais que é funda-
mental para a sustentabilidade ambiental 
da região metropolitana. Os municípios 
que compõem a região Atenco-Texcoco 
abrigam 2,5 % da população do Estado do 

to a su estructura económica y urbana, 
como resultado de su participación en la 
dinámica metropolitana de la Ciudad de 
México. Sin embargo, constituye una im-
portante colección de recursos naturales 
que es fundamental para la sustentabili-
dad ambiental de la región metropolitana. 
Los municipios que conforman la región 
Atenco-Texcoco albergan al 2.5 % de la po-
blación del Estado de México y al 1.8 % de 
los habitantes de la metrópoli, pero terri-
torialmente la región ocupa el 15 % de la 
superficie del área metropolitana y el 21 % 
de la superficie de estos municipios, lo que 
expresa una densidad poblacional signifi-
cativamente menor y la posibilidad de con-
vertir la región en un espacio de reconsti-

Figura 2.  Localização da Região Atenco-Texcoco.
Figura 2. Ubicación de la Región Atenco-Texcoco.

Fonte: INEGI, 2018. Adaptado por Mizael Dornelles. Organizado pelos autores.

Fuente: INEGI, 2018. Adaptado por Mizael Dornelles. Organizado por los autores
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México e 1,8 % dos habitantes da metró-
pole, mas territorialmente a região ocupa 
15 % da superfície da área metropolitana 
e 21 % da superfície destes municípios, o 
que expressa uma densidade populacional 
significativamente menor e a possibilidade 
de converter a região em um espaço de re-
constituição ambiental no Leste da Cidade 
do México (Ramírez-Miranda, 2019).

Esta região enfrenta um conjunto de pro-
blemas relacionados à perda da centralida-
de das atividades agrícolas e da urbaniza-
ção acelerada de seu território. Esta perda 
de centralidade observa-se na distribuição 
setorial da população empregada com pre-
dominância de emprego e ocupações liga-
das a atividades industriais e terciárias, re-
presentando 74 % em ocupação total média, 
situação de acordo com as características e 
tendências de emprego metropolitano.

Além disso, municípios da região têm 
um potencial econômico significativo se 
considerados a disponibilidade de força 
de trabalho representada economicamen-
te pela população ativa e a proporção da 
população empregada. No município de 
Texcoco, a proporção de população em-
pregada no setor primário e principalmen-
te em atividades agrícolas, foi reduzida de 
16 % no ano de 1990 para 7 % no ano de 
2000; diez años después esta proporción 
se redujo al 5,8 % (Ramírez-Miranda, 2011; 
Moreno, 2015). 

A fragilidade ecológica do território e do 
município de Texcoco é expressa princi-
palmente nos processos de desmatamento 
e erosão da parte superior da bacia, em es-
gotamento do lençol freático e na poluição 

tución ambiental en el oriente de la Ciudad 
de México (Ramírez-Miranda, 2019).

Esta región enfrenta una serie de pro-
blemas relacionados con la pérdida de la 
centralidad de las actividades agrícolas y 
la urbanización acelerada de su territorio. 
Esta pérdida de centralidad se observa 
en la distribución sectorial de la pobla-
ción ocupada con predominio del empleo 
y ocupaciones vinculadas a actividades 
industriales y terciarias, representando el 
74 % de la ocupación total promedio, situa-
ción acorde a las características y tenden-
cias del empleo metropolitano.

Además, los municipios de la región tie-
nen un potencial económico significativo 
al considerar la disponibilidad de la fuerza 
laboral representada económicamente por 
la población activa y la proporción de la po-
blación ocupada. En el municipio de Texco-
co, la proporción de la población ocupada 
en el sector primario y principalmente en 
actividades agrícolas, se redujo de 16 % en 
1990 a 7 % en 2000; porque esta propor-
ción se reduce en un 5.8 % (Ramírez-Mi-
randa, 2011; Moreno, 2015).

La fragilidad ecológica del territorio y 
municipio de Texcoco se expresa princi-
palmente en los procesos de deforestación 
y erosión de la parte alta de la cuenca, en 
el agotamiento del nivel freático y en la 
contaminación de los ríos, así como en la 
pérdida de recursos agrícolas. la tierra y 
la erosión eólica. El profundo cambio en el 
ciclo hidrológico, que contribuye al hundi-
miento de la Ciudad de México, sintetiza el 
problema ecológico de esta región y apun-
ta al agua como uno de los principales re-
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dos rios, bem como na perda de terras agrí-
colas e erosão eólica. A profunda alteração 
do ciclo hidrológico, que contribui para o 
afundamento da Cidade do México, sinte-
tiza a problema ecológico dessa região e 
aponta a água como um dos principais re-
cursos disputados entre a população rural 
e urbana do município.

De acordo com Ramírez-Miranda (2011), 
existem muitos elementos para sustentar 
que o Território Atenco-Texcoco conseguiu 
consolidar uma base firme para institucio-
nalizar seus processos de planejamento, 
em boa medida para a continuidade do 
projeto político baseado no poder regional 
durante quatro triênios, mas também gra-
ças ao seu crescente vínculo na presente 
década com instituições acadêmicas, par-
ticularmente com a Universidad Autóno-
ma Chapingo. De fato, a configuração es-
pacial e regional do município de Texcoco 
permite negociar as pressões territoriais 
pela urbanização, como mudanças do uso 
agrícola ao urbano, à provisão de serviços 
públicos básicos, à deterioração da base 
material de recursos e gerenciamento de 
resíduos sólidos e líquidos municipais, 
principalmente. Uma das tensões signifi-
cativas que ocorreram a pouco tempo foi 
a dicussão sobre o mega projeto de cons-
trução de um aeroporto neste território, o 
qual a parte majoritária da região definiu 
por não aprovar esse projeto de desenvol-
vimento, pois não estava de acordo com 
o tipo de desenvolvimento que implicava 
maior destruição ambiental, polarização 
social, destruição das formas de vida co-
munitária e que priorizava a dimensão 
econômica, a qual estaria sobreposta as 
demais dimensões. 

cursos en disputa entre la población rural 
y urbana del municipio.

De acuerdo con Ramírez-Miranda (2011), 
son muchos los elementos para sostener 
que el Territorio Atenco-Texcoco ha logra-
do consolidar una base firme para institu-
cionalizar sus procesos de planificación, 
en gran parte a la continuidad del pro-
yecto político basado en el poder regional 
por cuatro trienios, pero también gracias 
a su creciente vinculación en la presen-
te década con instituciones académicas, 
particularmente con la Universidad Autó-
noma Chapingo. De hecho, la configura-
ción espacial y regional del municipio de 
Texcoco permite negociar presiones terri-
toriales de urbanización, como cambios 
de uso agrícola a urbano, la provisión de 
servicios públicos básicos, el deterioro de 
la base material de recursos y la gestión de 
sólidos municipales, y residuos líquidos, 
principalmente. Una de las tensiones sig-
nificativas que se produjo recientemente 
fue la discusión sobre el megaproyecto de 
construcción de un aeropuerto en este te-
rritorio, que la mayoría de la región definió 
al no aprobar este proyecto de desarrollo, 
por no ser acorde con el tipo de desarrollo 
que implicaba mayor destrucción ambien-
tal, polarización social, destrucción de for-
mas de vida comunitaria y que priorizaban 
la dimensión económica, que se superpon-
dría a las otras dimensiones.

En los dos estudios de caso, es posible 
identificar la necesidad de participación so-
cial, que es central para discutir el modelo 
de desarrollo que se busca en la base social 
de los territorios, así como un debate que 
sea coherente con la multidimensionalidad 
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Nos dois estudos de caso é possível identi-
ficar a necessidade de participação social, o 
qual é central para que se discuta na base so-
cial dos territórios o modelo de desenvolvi-
mento que se almeja, bem como, um debate 
que seja coerente com a multidimensionali-
dade do desenvolvimento territorial. Segun-
do Etges e Degrandi (2013), para promover o 
desenvolvimento regional no atual contexto 
por meio da horizontalidade do processo é 
necessário verificar as potencialidades e fo-
car na construção de ferramentas de coesão 
social. Isso, em torno de objetivos comuns 
aos atores envolvidos, direcionando o olhar 
para dentro do território, verificando e in-
centivando as potencialidades do mesmo. 
Nesse sentido, Brandão (2007) ainda sugere 
que não se deve trabalhar as heterogenei-
dades estruturais dos nossos países como 
um problema, e que, ao invés disso, pode-se 
trabalhar a diversidade e como um campo 
muito rico e complexo em todos os sentidos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse artigo discutiu a pertinência da pers-
pectiva multidimensional para os estudos 
empíricos de políticas públicas de desen-
volvimento de territórios rurais na Améri-
ca Latina. No qual analisou-se dois estudos 
de casos, o Território Vale do Rio Pardo, no 
Brasil, a Região Atenco-Texcoco no México. 
Percebeu-se que a abordagem multidimen-
sional é bastante complexa, tendo em vista 
que a dinâmica do território não deve su-
pervalorizar nenhuma das dimensões do 
desenvolvimento, mas sim entender que a 
multidimensionalidade na abordagem ter-
ritorial é a condição chave para a valoriza-
ção das potencialidades e particularidades 
de determinado território. Aponta-se por 

del desarrollo territorial. Según Etges y De-
grandi (2013), para promover el desarrollo 
regional en el contexto actual a través de la 
horizontalidad del proceso, es necesario ve-
rificar el potencial y enfocarse en construir 
herramientas para la cohesión social. Esto, 
en torno a objetivos comunes a los actores 
involucrados, orientando la mirada hacia 
el territorio, verificando y potenciando su 
capacidad. En este sentido, Brandão (2007) 
todavía sugiere que las heterogeneidades 
estructurales de nuestros países no deben 
ser abordadas como un problema, sino que, 
en cambio, se puede trabajar con la diversi-
dad y como un campo muy rico y complejo 
en todos los sentidos.

CONSIDERACIONES FINALES

Este artículo discutió la relevancia de la 
perspectiva multidimensional para los es-
tudios empíricos de políticas públicas para 
el desarrollo de los territorios rurales en 
América Latina. En el cual se analizaron 
dos casos, el Territorio Vale do Rio Pardo, en 
Brasil, la Región Atenco-Texcoco en México. 
Se notó que el enfoque multidimensional es 
bastante complejo, considerando que la di-
námica del territorio no debe sobreestimar 
ninguna de las dimensiones del desarrollo, 
sino entender que la multidimensionalidad 
en el enfoque territorial es la condición cla-
ve para valorar las potencialidades y parti-
cularidades de un territorio dado. Se señala 
a través de los resultados de este artículo 
que la diversidad regional debe ser analiza-
da e identificada de acuerdo con su contex-
to histórico y mediante el reconocimiento 
de las dinámicas multidimensionales resul-
tantes del uso del territorio por parte de los 
sujetos que lo habitan.



Lais da Silva et al.

|  47  |Textual 77, enero-junio 2021 Economía y políticas públicas 

meio dos resultados do presente artigo que 
a diversidade regional deve ser analisada 
e identificada de acordo com seu contexto 
histórico e por meio do reconhecimento das 
dinâmicas multidimensionais resultantes do 
uso do território pelos sujeitos que ali vivem. 

De acordo com o observado nas experi-
ências investigadas, não existe uma receita 
pronta sobre como fazer desenvolvimento 
territorial. Entretanto, com base nos territó-
rios analisados e na literatura especializada 
na temática, pode-se afirmar que alguns 
elementos e diretrizes são fundamentais 
para avançar neste processo na América 
Latina. Um destes elementos é o reconhe-
cimento de que quando tratamos de desen-
volvimento, devemos ter presente que este 
é multidimensional, e não supervalorizar a 
dimensão econômica, ou seja, reconhecer 
as múltiplas dimensões (ambiental, social, 
cultural, econômica, política e institucional) 
de acordo com a realidade, com a identida-
de e as prioridades de cada território. Cons-
tata-se também que, o Estado se destaca 
como central nos processos de negociação, 
determinação dos mecanismos de partici-
pação dos atores sociais e é fundamental 
na decisão por qual modelo de desenvolvi-
mento implementar no território.

A pesquisa aponta que é por meio da parti-
cipação social, acompanhada de uma arqui-
tetura institucional capaz de garantir o en-
foque territorial, e coordenada pelo Estado 
nacional, com uma estratégia ampla de de-
senvolvimento que dialogue com as norma-
tivas existentes nos países, que no caso do 
México com a Ley de Desarrollo Rural Sus-
tentable (LDRS), que será possível construir 
politicas territoriais mais efetivas. Nesse 

De acuerdo con lo observado en las ex-
periencias investigadas, no existe una 
receta preparada sobre cómo hacer desa-
rrollo territorial. Sin embargo, con base en 
los territorios analizados y la literatura es-
pecializada en el tema, se puede decir que 
algunos elementos y lineamientos son fun-
damentales para avanzar en este proceso 
en América Latina. Uno de estos elementos 
es el reconocimiento de que cuando nos 
ocupamos del desarrollo debemos tener 
en cuenta que es multidimensional, y no 
sobrestimar la dimensión económica, es 
decir, reconocer las múltiples dimensio-
nes (ambiental, social, cultural, económi-
ca, política e institucional), acorde con la 
realidad, con la identidad y prioridades de 
cada territorio. También se observa que el 
Estado se destaca como central en los pro-
cesos de negociación, determinando los 
mecanismos de participación de los acto-
res sociales y es fundamental para decidir 
qué modelo de desarrollo implementar en 
el territorio.

La investigación señala que es a través 
de la participación social, acompañada de 
una arquitectura institucional capaz de ga-
rantizar un enfoque territorial, y coordina-
da por el Estado nacional, con una amplia 
estrategia de desarrollo que dialoga con 
la normativa existente en los países, que 
en el caso de México con la Ley de Desa-
rrollo Rural Sustentable (LDRS), que per-
mitirá construir políticas territoriales más 
efectivas. En este proceso, la alianza estra-
tégica con asesores universitarios se pre-
senta como una gran posibilidad de éxito, 
tomando como ejemplo los centros de ex-
tensión que trabajaron en PRONAT, en el 
caso brasileño.
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processo, a parceria estratégica com asses-
soria de universidades se apresenta como 
uma grande possibilidade de êxito, tomando 
como exemplo os núcleos de extensão que 
atuaram no PRONAT, no caso brasileiro.

Tudo isso se apresenta como um enorme 
desafio, mas se coloca como extremamente 
relevante no campo das políticas públicas. 
Diante disso, é possível afirmar que a pers-
pectiva de enfoque territorial se apresenta 
como fator determinante para se pensar e 
construir iniciativas de desenvolvimento, 
as quais devem estar estrategicamente ar-
ticuladas nas múltiplas escalas. Destaca-se 
que cada dimensão do desenvolvimento 
compõe a totalidade, mas os atores sociais 
que compõe o território podem eleger pro-
jetos que priorizem uma ou outra dimensão 
estrategicamente, sem que as outras sejam 
desconsideradas. Entende-se que esta é 
uma maneira de debater, expor os confli-
tos de interesses, mas também de pautar a 
construção de um modelo de desenvolvi-
mento mais coerente com as particularida-
des e potencialidades de cada território.
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Todo esto se presenta como un desafío 
enorme, pero de suma relevancia en el 
campo de las políticas públicas. Ante esto, 
es posible afirmar que la perspectiva del 
enfoque territorial es un factor determi-
nante para pensar y construir iniciativas de 
desarrollo, las cuales deben articularse es-
tratégicamente en múltiples escalas. Es de 
destacar que cada dimensión del desarro-
llo conforma la totalidad, pero los actores 
sociales que conforman el territorio pue-
den elegir proyectos que prioricen estraté-
gicamente una u otra dimensión, sin dejar 
de lado las otras. Se entiende que esta es 
una forma de debatir, exponer los conflic-
tos de interés, pero también de orientar la 
construcción de un modelo de desarrollo 
más coherente con las particularidades y 
potencialidades de cada territorio.
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